LIXO OU RESÍDUOS SÓLIDOS ?

Definição:

Resíduos Sólidos:

Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades da comunidade, de origem: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamentos de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos d'água, ou exijam para isso soluções técnicas economicamente inviáveis, em face da melhor tecnologia disponível.”
(NBR-10.004/2004 e citado na Resolução CONAMA N°5/1993),

Classificação:

Quanto à origem:
Residencial ou domiciliar: conhecido como lixo doméstico, constituído por restos de alimentos, invólucros, papéis, papelão, plásticos, vidros, trapos, papel higiênico, fraldas descartáveis, etc.

Comercial: proveniente de estabelecimentos comerciais, tais como lojas, lanchonetes, restaurantes, escritórios, hotéis, bancos, etc., constituído principalmente por papéis, papelão, plásticos, restos de alimentos, embalagens de madeira, resíduos de lavagens, sabões, papéis toalha, papel higiênico, etc.

Industrial: resultante de atividades industriais. É bastante diversificado, sendo formado por cinzas, lodos, óleos, resíduos alcalinos ou ácidos, plásticos, papel, madeira, fibras, borracha, metal, escórias, vidros, cerâmicas, etc. Engloba a grande maioria do lixo considerado tóxico. 

Especial: resíduos cuja geração é intermitente, como: veículos abandonados, podas de jardins e praças, mobiliário, eletrodomésticos, animais mortos, descargas clandestinas, etc.

Radioativo: derivados de fontes radioativas de metais como césio e urânio. No Brasil, o manuseio (coleta, transporte e destinação) destes resíduos está normatizado pelo CNEN (Conselho Nacional de Energia Nuclear).

Público: gerados nos serviços de limpeza urbana tais como varrição de vias públicas, limpeza de praias, de galerias, de córregos e terrenos baldios, podas de árvores e limpeza de áreas de feiras livres, composto por restos vegetais diversos e embalagens.

Portos, Aeroportos, Terminais Rodoviários e Ferroviários: são os resíduos sépticos que contêm ou podem conter microorganismos patogênicos, trazidos aos portos, terminais rodoviários e aeroportos, constituídos por material de higiene pessoal e restos de alimentos. Os resíduos assépticos desses locais também são considerados domiciliares.

Agrícola: originado nas atividades agrícolas e da pecuária, sendo constituído basicamente por embalagens de adubos, defensivos agrícolas, ração, restos de colheita, etc.

Entulho: originado na construção civil, em demolições; restos de obra, escavações, etc. É considerado material inerte. Para Lima (1995), esse tipo de resíduos é classificado como industrial.

(Lima,1995 e Jardim et al., 1995)
ICANTE USADO OU APÓS O USO (FLUORESCENTES).
Quanto a Periculosidade (conforme NBR-10.004)
Classe I – resíduos perigosos ( Resíduos sólidos ou mistura de resíduos sólidos que, em função de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade (propriedades físicas, químicas e infecto-contagiosas acarretam riscos), podem apresentar risco à saúde pública, provocando ou contribuindo para um aumento de mortalidade ou incidência de doenças; e apresentarem efeitos adversos ao meio ambiente, quando manuseados ou destinados de forma inadequada.
Exemplos:

- ÓLEO LUBRIFICANTE USADO OU CONTAMINADO;

- ÓLEO DE CORTE E USINAGEM USADO;

- EQUIPAMENTOS DESCARTADOS CONTAMINADOS COM ÓLEO;

- LODOS DE GALVANOPLASTIA;

- LODOS GERADOS NO TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS DE PINTURA INDUSTRIAL;

- EFLUENTES LÍQUIDOS OU RESÍDUOS ORIGINADOS DO PROCESSO DE PRESERVAÇÃO DA MADEIRA;

- ACUMULADORES ELÉTRICOS A BASE DE CHUMBO (BATERIAS);

- LÂMPADA COM VAPOR DE MERCÚRIO APÓS O USO (FLUORESCENTES

Classe II – resíduos não perigosos

 II A: não-inertes ( São aqueles que não se enquadram nas classificações de resíduos Classe I – Perigosos ou de Classe II B – Inertes. Os resíduos Classe II podem apresentar propriedades como combustibilidade, biodegradabilidade ou solubilidade em água.
Exemplos:
O LIXO COMUM GERADO EM QUALQUER UNIDADE INDUSTRIAL (PROVENIENTE DE RESTAURANTES, ESCRITÓRIOS, BANHEIROS ETC.)

É NORMALMENTE CLASSIFICADO COMO CLASSE II A – NÃO INERTE.
II B: inertes ( Resíduo Sólido ou mistura de resíduo sólido que, ao serem submetidos ao teste de solubilidade, proposta na norma NBR-10.006 Solubilização de Resíduos – Procedimento, não tiverem nenhum de seus constituintes solubilizados, em concentrações superiores aos padrões de potabilidade de água. Como exemplo, podemos citar rochas, tijolos, vidros e alguns plásticos e borrachas que não se decompõem prontamente. O resíduo não pode estar contaminado com nenhuma substância dos Anexos C, D ou E da norma e ser testado de acordo com todos os métodos analíticos indicados.
Impactos Ambientais

Ao serem descartados de maneira inadequada, os resíduos produzem impactos ambientais que colocam em risco e comprometem os recursos naturais e a qualidade de vida das atuais e futuras gerações (ANVISA, 2006):
• do ar: causando formação de gases naturais na massa de lixo oriundos da decomposição dos resíduos com e sem a presença de oxigênio no meio, originando riscos de migração de gás, explosões e até de doenças respiratórias, se em contato direto com os mesmos.

• do solo: alterando suas características físico-químicas, representando uma séria ameaça à saúde pública tornando-se ambiente propício ao desenvolvimento de transmissores de doenças, além do visual degradante associado aos montes de lixo.

• da água: alterando as características do ambiente aquático, através da percolação do líquido gerado pela decomposição da matéria orgânica presente no lixo, associado com as águas pluviais e nascentes existentes nos locais de descarga dos resíduos.

Armazenamento de Resíduos

Locais de transbordo ou transferência são locais de armazenamento de resíduos onde os meios coletores vazam suas cargas em equipamentos, ou áreas, com maior capacidade volumétrica, que segue até a disposição final.

Papel/ papelão ( Deve ser armazenado em local coberto, para evitar a absorção de água da chuva, sob pena de se tornar necessária à secagem do material para a venda, o que acarretará custos extras. É recomendável que os fardos tenham o peso máximo de 40kg;
Plásticos ( Deve ser geralmente armazenado em local coberto, para evitar a retenção de água e a degradação do material por ação do raios solares;

Vidro ( A sucata de vidro não triturada, e previamente selecionada, pode ser estocada em tambores e/ou engradados em locais descobertos (tipos baias), para posterior reutilização, reduzindo-se os gastos com armazenagem;

Alumínio ( Devido a facilidade de venda deste material, não é necessário, guardá-lo em locais cobertos, devido ao curto intervalo de tempo que o mesmo ficará estocado;

Embalagem de Longa Vida ( O ideal é que sejam guardados em galpões, para evitar o problema de umidade.

Destinação Final

Coleta Seletiva

Caracteriza-se pelo recolhimento diferenciado de materiais descartados cuja segregação já se dá no próprio ato do descarte, de forma a minimizar sua contaminação e, em decorrência direta, os custos de sua reutilização ou reciclagem. Pode-se também destiná-los, dependendo de sua natureza, a outros processos, como compostagem, incineração ou destinação final em lixões ou aterros, sempre decorrendo da coleta seletiva benefícios de ordem prática e econômica.
A Resolução CONAMA 275 de 25 de abril de 2001 normatizou as cores para identificação de materiais no processo de coleta seletiva, conforme descrito abaixo:
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Reciclagem

Reciclagem é a designação genérica para os processos de transformação de bens e materiais descartados que envolvem a alteração de suas propriedades físicas, aproveitando-se a matéria-prima neles contidas para a produção de bens e materiais utilizáveis. Não se deve confundir com reutilização, que é o reaproveitamento do próprio objeto descartado, sem alteração física exceto pela limpeza e eventuais reparos.
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Aterro sanitário

Técnica de disposição final de resíduos sólidos urbanos no solo, através de confinamento em camadas cobertas com material inerte, geralmente solo, segundo normas específicas, de modo a evitar danos ou riscos à saúde e à segurança, minimizando os impactos ambientais.

Aterro Sanitário é uma técnica para disposição de lixo no solo sem causar prejuízo ao meio ambiente e sem causar moléstia ou perigo para a saúde e a segurança pública, utilizando-se, para tanto, dos princípios de engenharia para confinar o lixo na menor área possível, reduzindo o seu volume ao mínimo praticável, e para cobrir o lixo assim depositado com uma capa de terra com a freqüência necessária, mas pelo menos ao fim de cada jornada (HADDAD, 1999). 

Antes de iniciar a disposição do lixo teve o terreno preparado previamente com o nivelamento de terra e com o selamento da base com argila e mantas de PVC, esta extremamente resistente. Desta forma, com essa impermeabilização do solo, o lençol freático não será contaminado pelo chorume. Este é coletado através de drenos de PEAD, encaminhados para o poço de acumulação de onde, nos seis primeiros meses de operação é recirculado sobre a massa de lixo aterrada. Depois desses seis meses, quando a vazão e  os parâmetros já são adequados para tratamento, o chorume acumulado será encaminhado para a estação de tratamento de efluentes. A operação do aterro sanitário, assim como a do aterro controlado prevê a cobertura diária do lixo, não ocorrendo a proliferação de vetores, mau cheiro e poluição visual.
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ATERRO CONTROLADO - É uma variante que dispensa o uso permanente de

máquina, por isto tem a mesma definição do Aterro Sanitário. É uma célula adjacente ao lixão, preparada para receber resíduos com uma impermeabilização com manta e tem uma operação que procura dar conta dos impactos negativos tais como a cobertura diária da pilha de lixo com terra ou outro material disponível como forração ou saibro. Tem também recirculação do chorume que é coletado e levado para cima da pilha de lixo, diminuindo a sua absorção pela terra ou eventuamente outro tipo de tratamento para o chorume como uma estação de tratamento para este efluente.
[image: image8.png]Aterro Controlado

Remediagao
Nova célula
i ; Rediculagio do de aterro
Captagio e queima e
e controlado

do gés metano

—— Cobertura
Cobertura com Lo





ATERRO INDUSTRIAL Técnica de disposição final de resíduos industriais no solo, sem causar danos ou riscos à saúde pública e à sua segurança, minimizando os impactos ambientais, utilizando, à semelhança dos aterros sanitários, princípios de engenharia para confinar os resíduos industriais, tanto perigosos (Classe I) quanto não inertes (Classe II), na menor área possível, e reduzí-los ao menor volume permissível, cobrindo-os com uma camada de terra na conclusão de cada jornada de trabalho ou a intervalos menores se for necessário.

· 04 Aterros Sanitários Licenciados: 
 Rio das Ostras, Nova Iguaçu, Piraí, Macaé;
· 13 Aterros “Controlados”:
 Angra dos Reis, Caxias (Gramacho), Nova Friburgo, Resende, Teresópolis, Barra do Piraí, Rio Bonito, Santa Maria Madalena, Petrópolis, Miracema, Maricá, Porciúncula, Natividade;
· 06 Aterros Sanitários em Licenciamento:
 Macaé (novo), Rio de Janeiro (Paciência), Nova Friburgo (novo), Paracambi, São Pedro da Aldeia, Campos;
· 4 Unidades de Triagem e Compostagem em fase de implantação;
· 53 Unidades de Triagem e Compostagem implantadas, desde 1977, sendo que 26 unidades operando normalmente;
· 62 Vazadouros (lixões), sendo 48 com catadores, crianças, animais de corte e vetores. 
Compostagem

Processo de decomposição biológica da fração orgânica biodegradável dos resíduos, efetuado por uma população diversificada de organismos, em condições controladas de aerobiose e dos demais parâmetros, desenvolvido em duas etapas distintas: uma de degradação ativa e outra de maturação.
A palavra compostagem significa um processo de transformação de resíduos orgânicos em adubo humificado. Dois estágios podem ser identificados nessa transformação: o primeiro é denominado digestão e corresponde à fase inicial da fermentação, onde a decomposição ainda não se completou; porém, quando bem caracterizada, permite que se use o composto como adubo, sem risco de causar danos às plantas; o segundo estágio, mais longo, é o da maturação, no qual a massa em fermentação atinge a humificação, estado em que o adubo apresenta as melhores condições como melhorador do solo e fertilizante.

[image: image9.png]



O tratamento completo dos resíduos sólidos domiciliares (lixo) compreende as seguintes fases: recebimento do lixo urbano, segregação ou triagem, para eliminação de materiais inertes, como plásticos, vidros, borrachas, metais não ferrosos, etc.; separação magnética dos metais ferrosos; moagem (facultativa); digestão ou fermentação em usinas especializadas; compostagem em pátios; acabamento por moagem e peneiramento.

Incineração

Queima (combustão) controlada em fornos, transformando em material inerte e inofensivo, reduzindo o peso (até 70%) e volume (até 90%) originais e gerando gases e escórias. Os resíduos da combustão são disponibilizados em aterros industriais.
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Co-processamento (Incorporação em cimento)

O co-processamento de resíduos industriais em fornos de cimento não deixa de ser um caso especial de incineração, no qual as cinzas, ao invés de serem encaminhadas para aterros industriais, ficam incorporadas ao cimento, deixando de formar uma massa potencialmente poluidora. As altas temperaturas do forno, que alcançam 1400ºC, e o elevado tempo de residência dos gases na zona de queima do forno asseguram a completa destruição dos componentes combustíves do resíduo e, no caso da presença de enxofre e cloro nos resíduos em co-processamento, o meio fortemente alcalino da massa reagente do forno de cimento neutraliza os gases ácidos resultantes da combustão.
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Gerenciamento de Resíduos
· Segregação, que é a separação dos resíduos no momento e local de sua geração, levando-se em conta os riscos envolvidos, as características físicas, químicas, biológicas e seu estado físico;

· Acondicionamento, que é o ato de embalar os resíduos segregados em sacos ou recipientes para evitar vazamentos e resistir à ações de ruptura e punctura;

· Identificação, que se refere ao conjunto de medidas que permitem reconhecer os resíduos contidos nos sacos e recipientes, fornecendo informações ao correto manejo de RSS;

· Transporte interno, que consiste no deslocamento dos resíduos dos pontos de geração até o local onde será feito o armazenamento temporário ou armazenamento externo, com intuito de dispo-lo para a coleta externa;

· Armazenamento (temporário), que é a guarda temporária dos recipientes que contém os resíduos que já foram acondicionados em local próximo aos pontos de onde foram gerados, de modo a agilizar a coleta dentro do estabelecimento e melhorar o deslocamento entre os pontos geradores e o ponto destinado à liberação desse resíduo para coleta externa (veículos coletores);

· Tratamento, que se refere à aplicação de método, técnica ou procedimento que modifique as características dos riscos presentes nos resíduos, reduzindo ou até mesmo eliminando o risco de contaminação, de acidentes, ou, inclusive, de dano ao meio ambiente;

· Armazenamento externo, que é guarda dos recipientes de resíduos até que seja feita a coleta externa, em ambiente exclusivo, com facilitação de acesso para os veículos coletores;

· Coleta e transporte externo, que consistem na remoção dos RSS do armazenamento externo até a unidade de tratamento ou disposição final, com utilização de técnicas que garantem que as condições de acondicionamento e integridade dos trabalhadores, da população e do meio ambiente sejam preservadas, obedecendo-se as orientações dos órgãos de limpeza;

· Disposição final, que é a da disposição de resíduos no solo que são previamente preparado para recebê-los, obedecendo a critérios técnicos de construção e operação e com licenciamento ambiental adquirido em órgão público equivalente.

